I - Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador






Varginha(MG), janeiro de 1988.

Prezado Companheiro,

Em Outubro de 1987, reunidos em assembléia, criadores de cavalos do Sul de Minas fundaram o Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador.  Naquela oportunidade, os Estatutos sociais foram aprovados, sendo que a forma de administração adotada é a mais moderna que se possa desejar: Conselho de Administração.  É o Sul de Minas carregado de tradições, demonstrando a evolução e a adaptação aos tempos modernos.  Este é o espírito fundamental do Núcleo: calcado em idéias novas, mantendo tradições.

Eventos regionais e de âmbito nacional serão promovidos.  O Sul de Minas mostrará – sob a égide do Núcleo, ao qual já se filiaram mais de cem sul-mineiros nesta fase inicial – que está atento à evolução, embora seja repositário das mais arraigadas tradições, como se verá a seguir.

Nos primeiros anos do Século XVII vieram para o Brasil as famílias de Manoel Gonçalves Correia (‘o Burgão’) e de Manoel Gonçalves da Fonseca.  Eram provenientes da Ilha de Fayal, no arquipélago de Açores, Portugal.  Instalaram-se na freguesia de Nossa Senhora do Pilar de São João Del Rey, perto do Rio das Mortes Pequeno.

Dessas famílias descendem as famosas ‘Ilhoas’, das quais provêm algumas das mais tradicionais famílias de Minas, como os Resende, os Junqueira, os Andrade, os Carvalho, os Meirelles, os Reis e os Ferreira, para citar apenas algumas.

A região onde se instalaram, em muitos pontos semelhantes à de origem, exigia para sobrevivência, perfeita adaptação, não só das pessoas, como principalmente dos animais de criação.  Assim é que dessas famílias foram desenvolvidas raças de animais que se caracterizavam principalmente pela rusticidade, produtividade, docilidade e perfeita adaptação à finalidade para que eram criadas.

Através dos descendentes da Ilhoa Helena Maria, casada com João de Resende Costa, surgiu o jumento da Raça Pega e foi desenvolvido o que viria a ser o cavalo da Raça Campolina.

Da Ilhoa Júlia Maria da Caridade são os descendentes que desenvolveram a raça de cavalos Sublime, depois denominada de Mangalarga.

Na região do Rio das Mortes se instalou uma filha de Júlia Maria, Ana Maria do Nascimento.  Ali se dedicava à mineração.

Para as bandas das Comarcas de Baependi e Aiuruoca instalou-se outra descendente de Júlia Maria, Helena Maria do Espírito Santo, que se casou com João Francisco Junqueira, da Fazenda do Favacho.

A partir daí a mineração foi paulatinamente abandonada, sendo substituída pela agropecuária, com ênfase para a criação de gado e equinos de sela.

Foi então que se iniciou a seleção que viria a ser o Mangalarga Marchador.

Dentro de mais alguns dias nós voltaremos até você.  Continuaremos narrando os primórdios do cavalo que criamos.

Até lá, então, e receba os cumprimentos dos associados do Núcleo dos Criadores do Sul de Minas do Cavalo Mangalarga Marchador.

O CONSELHO DE ADMINSTRAÇÃO

Anibal Junqueira de Andrade

Antonio Lima Reis

Bruno Teixeira de Andrade

Caio Márcio Resende Diniz

Jairo de Andrade Alvarenga

João Sérgio Reis

José Alfredo Reis II

José Márcio Carvalho Leite

Nélson dos Reis Meirelles

Rogério Figueiredo de Carvalho

Rosalbo Francisco Bortoni

II - Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador

Varginha(MG), fevereiro de 1988.

Prezado Companheiro,

No mês passado, você recebeu uma carta nossa.  Falávamos a respeito da tradição e formação do Sul de Minas, especialmente quanto aos que se dedicaram à seleção e início de fixação de um novo tipo de cavalo, que veio a ser o Mangalarga Marchador.  Agora, vamos continuar.

Os descendentes de Helena Maria do Espírito Santo, filha da Ilhoa Júlia Maria da Caridade, ao começarem a trocar suas atividades extrativas – mineração – pela agropecuária, desenvolveram um tipo de cavalo de porte médio, forte, de boa ossatura, frente um tanto carregada, perfil pouco retilíneo, com tendência para o subconvexo, pescoço de inserção baixa.  A garupa, nem sempre longa, com inserção de cauda quase sempre baixa.  O andamento, muito variado.  Desde o diagonalizado até o lateralizado puro, a andadura.

Dados históricos e geográficos, além do próprio tipo do cavalo, nos permitem imaginar que estes animais fossem originários do cavalo barbo ou berbere, do Norte da África, e também das raças nativas da Península Ibérica – o Minho, o Garrano e o Sorraia, sendo que estas já possuíam também o sangue barbo, por invasões mouras na Península Ibérica.  Daí, por invasões ibéricas, chegaram ao Brasil.

Posteriormente, temos notícia da introdução do sangue andaluz-lusitano, já no criatório de outro descendente das Ilhoas, o Barão de Alfenas – Gabriel Francisco Juqnueira, que foi presenteado pelo Imperador com um garanhão vindo da Coudelaria de Alter do Chão, em Portugal.  Pela militância política na Corte e acesso às rodas de expressão nacional, o Barão deu grande notoriedade à raça que então começava a se desenvolver.

A raça, então dita Sublime e depois Mangalarga, teve vários núcleos formadores, daí sua diversidade e relativa falta de padronização, o que de certa forma ainda hoje se observa.

A seleção inicial se fez principalmente visando o andamento cada vez mais cômodo, trabalho esse que veio desaguar na marcha batida ou picada, conforme a localização de cada núcleo.  Naqueles mais próximos à região do Rio das Mortes, portanto mais influenciados pela mineração, a preferência era pela marcha picada.  Nos núcleos localizados mais próximos à Baependi, Aiuruoca, São Thomé das Letras, em que a atividade principal passara a ser a pecuária, havia nítida preferência pela marcha batida.

Interessante em tudo isto notar que os cães tiveram bastante importância na fixação do tipo de andamento dos cavalos.  Era costume – e ainda é – na região, a caça ao veado-campeiro, na qual se utilizam animais de andar mais equilibrado e velozes para acompanhar as matilhas da raça Nacional.  O Nacional era um cão de caça amarelo ou avermelhado, de pouca ou nenhuma pinta, de pouco faro, goela fraca (na linguagem do caçador significa o cão de uivo fino e pouco expressivo).  Mas era um grande velocista, que perseguia a caça orientado pela visão e não pelo faro.

Posteriormente, à cidade de Carrancas, chegaram alguns exemplares de cães que hoje chamamos ‘americano’.  Esses Fox Hound foram trazidos por um engenheiro americano que trabalhava na construção da estrada de ferro regional.  Eram cães bons de faro e já não perseguiam a presa orientados pela visão.  Com eles transformou-se o tipo de caçada, já agora sem o objetivo de matar, mas com o de apreciar o trabalho dos cães pelo faro e ouvir o toque.  E a montaria das caçadas foi sendo mudada.  Dos antigos cavalos corredores, a procura já era por cavalos mais cômodos.

Claro que no meio de tudo isto foram aparecendo os homens que mais se identificavam com os cavalos, com sua criação e seleção.  E cada qual partiu em busca de SEU cavalo.

Então começaram a surgir as LINHAGENS.

Dentro de mais alguns dias nós voltaremos, mais uma vez, até você.  Abordaremos então, a formação inicial das linhagens, entre os descendentes da Ilhoa Júlia Maria da Caridade, através de sua filha Helena Maria do Espírito Santo, que se casou com João Francisco Junqueira, da Fazenda Favacho.

Até lá, então.

Receba os cumprimentos dos associados do Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

III - Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador

Varginha(MG), março de 1988.

Prezado Companheiro,

A formação das famílias sul-mineiras a partir das famosas Ilhoas, que por sua vez deram início à seleção de animais, entre os quais o que viria a ser o Mangalarga Marchador, tem seqüência com os descendentes de Helena Maria do Espírito Santo, que se casara com João Francisco, iniciando assim, a família Junqueira.  Deste casamento, nasceram vários filhos, dos quais sete chegaram à idade adulta.

Casamentos foram se realizando. Novas famílias se formaram, já então com outros nomes aduzidos àquele inicial, mas todas descendentes de Helena Maria do Espírito Santo.

Todos fazendeiros. Todos eram aficcionados das caçadas ao veado. Todos criavam cavalos para as lides do dia-a-dia e para seu lazer predileto. Então, alguns grupos se destacaram no mister de criar cavalos. São as LINHAGENS DE BASE.

Posteriormente, outros fazendeiros desenvolveram criatórios, dentro do mesmo espírito dos precursores, formando novas linhagens.  São as de TRADIÇÃO.

Alguns, no correr dos anos, pararam. Mas a influência de seus animais se fez e faz sentir até hoje no Mangalarga Marchador.  São as LINHAGENS EXTINTAS.

Em linhagens de BASE citam-se: a) Favacho, b) Campo Alegre, c) Traituba, d) Narciso, e) Campo Lindo e f) Angahy.


a) FAVACHO

Dos vários filhos de João Francisco e Helena Maria, o mais velho foi João Francisco Junqueira Filho, que se instalou na Fazenda do Favacho. Do seu casamento com Maria Inácia do Espírito Santo Ferreira, nasceram 8 filhos. Deles, destacou-se José Frausino nascido em 1805, que ficou morando na Favacho após a morte do pai.


A partir de João Francisco Filho foi iniciada a seleção de cavalos, dando-se sempre ênfase na seleção do animal bom de sela, cômodo, mas ligeiro, cavalos “prontos”.


Do Favacho eram os reprodutores: Fortuna I, Fortuna II e Fortuna III.  Este foi levado para o Estado de São Paulo, depois de ter servido por alguns anos no plantel do Favacho.  Em São Paulo, nasceram os Fortuna IV e V, tendo voltado para o Favacho um descendente deles, o Armistício, que foi pai de Candidato, cavalo de imensa importância no criatório sul-mineiro em geral. Dos Fortunas também descende Colorado, de capital importância no criatório do Mangalarga, também chamado de Mangalarga Paulista.  

Reprodutores que tiveram influência na tropa do Favacho, no correr dos anos: Plutão, Canadá, Duque, Calçado, Manco, Trovão, Montenegro, Fla-Flu, Jambo, Gesso, Albatroz, além dos já citados Armistício e Candidato.

b) CAMPO ALEGRE

Fazenda de Gabriel Francisco Junqueira, depois Barão de Alfenas.  Gabriel era filho do patriarca da família, João Francisco.  Nasceu em 1782, na Campo Alegre, onde continuou morando. Casou-se com Ignácia Constança de Andrade e tiveram 10 filhos.  Dentre eles, dois se destacaram na criação de cavalos: Gabriel Junqueira, chamado Chiquinho do Cafundó, de quem descendem os proprietários da Fazenda Tabatinga, e Antônio Gabriel Junqueira, da Fazenda Narciso, onde também se criaram famosos reprodutores da raça.


A Gabriel Francisco Junqueira é creditado o mérito de ter criado um tipo peculiar de cavalos, assim como a fixação do andamento marchado, tudo a partir de cruzamentos feitos de seus animais com um garanhão que lhe fora presenteado pelo então Imperador do Brasil.

c) TRAITUBA

Contruída em 1831.  Seu primeiro proprietário foi João Pedro Junqueira, que foi pai de João Pedro Diniz Junqueira.  Uma filha deste casou-se com José Frausino Fortes Junqueira, e a partir daí a criação de cavalos tomou vulto na fazenda.  Tropa muito semelhante em tipo e aptidões à do Favacho com ênfase para as qualidades funcionais do cavalo.


Garanhões que influenciaram a tropa: Pégaso, Canário, Glicério, Armistício, Rádio, Rádio II, Bibelô, Beduíno, Candidato e Sátiro, este tendo ido para a Fazenda do Angahy, onde exerceu marcante influência.

d) NARCISO

Criatório já extinto.  Entretanto, até hoje - e sempre será assim- seus animais têm marcante influência na raça Mangalarga Marchador. 

Era de propriedade de Antônio Gabriel Junqueira, filho do Barão de Alfenas. Quase todas as tropas daquela época, foram beneficiadas pelos reprodutores da Narciso, destacando-se entre eles: Abismo, Trovador, Pretinho, Primeiro, Mussolino e The Money.

e) CAMPO LINDO

Do casamento de João Francisco Junqueira Filho, do Favacho, com Maria Inácia do Espírito Santo Ferreira, nasceram oito filhos. Destes, um era José Frausino. De seu casamento com Ignácia Carolina Fortes da Silva, nasceram sete filhos. Um deles era João Bráulio, iniciador do criatório da Fazenda Campo Lindo.


João Báulio era grande conhecedor de cavalos, a par de ter sido excelente cavaleiro.  Pelo seu alto grau de exigência quanto às suas montarias, João Bráulio conseguiu formar uma tropa de grande refinamento e expressão racial, sem se descuidar das qualidades funcionais.  Embora seus descendentes - também notáveis cavaleiros - tenham anos depois passado a registrar os animais na Associação do Mangalarga, de São Paulo, até hoje seus animais têm grande importância no Mangalarga Marchador.


Garanhões que se destacaram: The Money, que foi pai de Bellini, este de grande influência na tropa da Fazenda e no Mangalarga Marchador em geral, Farol, Rio Negro, Clemenceau I e II, Ouro Preto JF, Candidato, V-8 JF, Sargento e Diamante.

f) ANGAHY

Construída por volta de 1782, por José Garcia Duarte, bisavô de Cristiano dos Reis Meirelles, o iniciador do criatório de cavalos no Angahy.


Em 1940 assumiu a direção o filho de Cristiano, Adeodato, grande conhecedor de cavalos. Em 1959, por morte de Adeodato, a direção passou para seus filhos.


Cavalos que influenciaram na formação e continuidade da tropa: Bônus, Mozart, Mineiro, V-8 JF, Miron, este filho de Sátiro, cavalo da Traituba, de fundamental importância no Angahy, além de Salmon, Veto e Yankee.  Foi do Angahy, um dos mais célebres reprodutores da raça, o Caxias I, nascido na Fazenda Luziana, em Leopoldina.  Era também do Angahy o garanhão de nome Angahy, registrado sob o número 1 na Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador.

As linhagens de TRADIÇÃO serão o tema de outro informativo a ser publicado pelo NÚCLEO DO SUL DE MINAS DOS CRIADORES DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR.

Receba nossos cumprimentos.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

IV - Núcleo do Sul de Minas dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador

Varginha(MG), abril de 1988.

Prezado Companheiro,

Com este novo informativo, divulgamos os criatórios e os respectivos iniciadores das chamadas LINHAGENS DE TRADIÇÃO, que tiveram e têm influência na formação e continuidade do nosso Mangalarga Marchador, que teve no início das famílias do Sul de Minas a responsabilidade pela sua seleção e fixação, com a formação das Linhagens de Base.

Por ser um pouco longa a relação, em geral faremos tão somente indicação do criatório, com o nome de seu inicador.

Estas são as chamadas Linhagens de Tradição:

1. ABAÍBA – Leopoldina.  Iniciada na Fazenda Niagara, por José Ribeiro Junqueira.

Em 1890, seu filho, Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira, se mudou para a Abaíba.  A partir de 1923 assumiu a orientação um filho de Antônio – Erico Ribeiro Junqueira, que deu notoriedade definitiva à linhagem, hoje dividida entre seus herdeiros.

2. ARA – Minduri.  Iniciada por José Alves Ferreira

3. BELA CRUZ – Cruzília.  Iniciada por Prudente dos Reis Meirelles.

4. CATUNI – Montes Claros.  Iniciada por Cassemiro Collares, com animais do Sul de Minas, tendo usado basicamente um cavalo levado do Favacho, o Pedra Estanho.

5. F.R. – Conceição do Rio Verde.  Iniciada por Francisco Pinto Ribeiro.

6. HERDADE – Simão Pereira.  Iniciada por Urbano de Andrade Reis, que para lá levou animais da Fazenda Pitangueiras, São Vicente de Minas, tendo sido sucedido por seu filho José de Andrade Reis, que deu notoridade à linhagem.

7. ITAMOTINGA – Varginha.  Iniciada por João Urbano de Figueiredo.  Era dele o garanhão Monte Belo, registrado sob o no. 4 na ABCCMM.

8. PASSA TEMPO – Passa Tempo.  Iniciada por Francisco Teodoro de Andrade, em Lavras, que se transferiu para Passa Tempo, onde ganhou notoriedade definitiva  sob adminsitração de seu neto Bolivar de Andrade.

9. PORTO – São Vicente de Minas.  Iniciada por Virgílio de Andrade Reis.

10. TABATINGA – Santana do Deserto, mas iniciada em Cruzília, na Fazenda Cafundó, de onde foi transferida pelo Cel. Severino Junqueira de Andrade, iniciador da atual linhagem, para a Zona da Mata.

Além destas, há duas linhagens que foram transferidas para outros proprietários:

1. CAXAMBU – Iniciada por Manoel Teodoro, que a transferiu para Juca Leite, que adotou o prefixo Caxambu.

2. ÁGUA LIMPA – Cristina.  Iniciada por Cornélio Alves Ribeiro, que a transferiu para Rosalbo F. Bortoni, que a continuou com o sufixo R.B.

Cinco criatórios de importância hoje estão extintos:

1. ENGENHO DE SERRA  - São Vicente de Minas.  De grande tradição e notoriedade, tendo influenciado vários criatórios, como Herdade, Porto, JD.  Era de lá, entre outros, o garanhão Caxias, depois registrado como Seta Caxias.

2. LEME – Carrancas.  Inicada por Estevão Emerenciano de Andrade; nasceu lá o genearca Canaverde.

3. JUCA CARNEIRO (José Otávio) – Conceição do Rio Verde.  De lá saiu para o criatório Passa Tempo o genearca Rio Verde.

4. CRIMINOSOS – Carmo de Minas.  Iniciada por Augusto Junqueira.

5. SILVESTRE GOIABAL – Itajubá/Maria da Fé.  Até hoje notam-se influências de seus animais na tropa daquela região.

Calcado nas linhagens de BASE, de TRADIÇÃO e EXTINTAS, hoje se espalham criatórios em todo o País.  O Sul de Minas foi o responsável pela criação destes animais, que agora fazem parte de nossa cultura e de nossas tradições.

O NÚCLEO DO SUL DE MINAS DOS CRIADORES DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR está empenhado em fazer reviver esta tradição.  Iniciará este trabalho com a realização de LEILÃO DO SUL DE MINAS em que estarão presentes animais que representam o melhor da região.  Animais selecionados pela sua genealogia e suas qualidades próprias.  O leilão será no dia 11 de junho próximo.  Pela sua infra-estrutura turística e pela sua tradição, Caxambu foi escolhida para a sede do evento.

Mais informações serão publicadas, juntamente com o catálogo e fotos dos animais.

Receba os cumprimentos dos associados do NÚCLEO DO SUL DE MINAS DOS CRIADORES DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

